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Visão Geral DCEE 
IPP 
07 de Novembro de 2025 

 

Em setembro de 2025, o Índice de Preços ao Produtor (IPP) registrou variação 

negativa de -0,25%. 

Em setembro de 2025, o Índice de Preços ao Produtor (IPP) da indústria de transformação 

apresentou uma retração de 0,25% em relação a agosto, marcando o oitavo recuo mensal 

consecutivo. A variação acumulada no ano foi de -3,87%, ao passo que a variação acumulada em 

12 meses foi de -0,40%. Em agosto de 2024, na comparação mensal, o IPP registrou 0,62%. 

Quadro 1. Índice de Preços ao Produtor (IPP) 

 Período Variação (%) 

Setembro 2025 / Agosto 2025 -0,25 

Acumulado no ano -3,87 

Acumulado 12 meses -0,40 
                Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coord. Estatísticas conjunturais em empresas. 
                Elaboração: DCEE/ ABIMAQ 

 

O Índice de Preços ao Produtor (IPP) das Indústrias Extrativas e Transformadoras avalia os custos 

de produtos "na saída da fábrica", sem considerar impostos e fretes. Ele engloba as principais 

categorias econômicas: bens de capital, bens intermediários e bens de consumo (duráveis, 

semiduráveis e não duráveis). 

 
 

• Em setembro, 12 das 24 atividades industriais analisadas apresentaram variações negativas de 

preço, em comparação ao mês anterior.  
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• As quatro variações mais intensas foram em impressão (3,59%); madeira (-3,08%); vestuário 

(-2,29%); e outros produtos químicos (-1,75%). 

• Já as principais influências entre agosto e setembro vieram de outros produtos químicos (-

0,14 p.p. de influência), alimentos (-0,10 p.p.), máquinas e equipamentos (-0,05 p.p.) e 

farmacêutica (0,04 p.p.). 

• Como tem sido observado nos meses anteriores e que contribui para explicar o novo 

resultado negativo do mês, são os setores que mais impactam o resultado geral. Ademais, é 

importante ressaltar uma outra variável que costuma contribuir para a explicação dos 

resultados do IPP: o dólar.  

• No mês de setembro, o dólar registrou uma desvalorização de 1,5% em relação ao real. Esse 

foi o oitavo recuo mensal do ano, resultando em uma retração acumulada de 12,0% no valor 

do dólar em 2025. Além disso, nos últimos 12 meses, o desempenho também foi negativo, 

apresentando uma redução de 3,1% na comparação entre setembro de 2025 e setembro de 

2024. 

• A diminuição na oferta de fertilizantes e seus insumos, por exemplo, espelha a baixa demanda 

no mercado interno, uma vez que os produtores agrícolas já adquiriram uma parte 

considerável para a próxima safra. Em outras palavras, existe um efeito sazonal que contribui 

para essa diminuição, o que levou ao grupo de fabricação de produtos químicos inorgânicos 

a registrar uma queda de 2,21% no mês. Uma redução na demanda em setembro, aliada à 

diminuição dos custos de produção, contribui para explicar os preços mais baixos registrados 

nos defensivos agrícolas, como os fungicidas.  

• O segmento de produção de tratores e de máquinas e equipamentos destinados à agricultura 

e pecuária apresentou uma redução de 0,97% em setembro. A influência se deu 

principalmente pela redução dos preços das máquinas de colheita, semeadores, plantadeiras 

e adubadores, em parte devido à queda do dólar e à diminuição da demanda no período. 

• Em Bens de Capital, os produtos com maior influência altista na variação mensal, podemos 

citar: Caminhão-trator, para reboques e semirreboques; PC desktops; e Computadores 

pessoais portáteis.  

• Já como fator baixista, em Bens de Capital, podemos citar: Geradores de corrente contínua 

de outros tipos; Aviões de peso superior a 2.000 kg; Máquinas para colheita; Secador prod. 
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agrícola uso nas ind. de alimento/bebida/fumo; Semeadores, plantadeiras ou adubadores; 

Silos metálicos para cereais; e Aparelho filtrar/depurar líquido motor de combustão interna. 

• As máquinas e equipamentos registraram queda nos preços em setembro (-1,17%) e acumula 

alta no ano (+1,52) e nos últimos 12 meses (3,84%). 

 

  Outros dados inflacionários: 

 

• Em outubro, o IPCA-15 apresentou um aumento de 0,18%. No total de doze meses, a 

inflação caiu de 5,32% em setembro para 4,94%. 

• Ainda sobre o IPCA-15, o preço dos alimentos consumidos no domicílio seguiu em queda, 

ainda que em menor velocidade do que o observado nos últimos meses. Em 12 meses, 

essa categoria acumula alta de 5,5%, 1,1 p.p. menor do que no mês anterior. 

• Os bens industriais também tiveram uma leve queda em outubro (-0,02%) e acumulam alta 

de 3,4% nos doze meses.   

• A inflação de serviços subiu 0,37% no mês, desacelerando em relação ao resultado de 

setembro. Em doze meses, os serviços acumulam alta de 6,0%. 

• O IPCA-15 apresentou desaceleração generalizada entre os grupos. O resultado indica que 

não é apenas o câmbio que está contribuindo para a redução da inflação. 
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      Anexos  

Tabela 2 - Índice de Preços ao Produtor, variação segundo as Indústrias Extrativas e de Transformação. 

Categorias de Uso 

Variação (%) 

Mensal Acumulado do ano Últimos 12 Meses 

jul/25 ago/25 set/25 jul/25 ago/25 set/25 jul/25 ago/25 set/25 

Indústria Geral -0,31 -0,21 -0,25 -3,43 -3,63 -3,87 1,35 0,47 -0,4 

Bens de Capital (BK) 0,5 0,52 -0,45 -0,12 0,4 -0,05 3,56 4,21 3,56 

Bens Intermediários (BI) -0,34 -0,16 -0,6 -5,62 -5,77 -6,33 -1,47 -1,97 -2,73 

Bens de Consumo (BC) -0,43 -0,43 0,29 -0,86 -1,28 -1 5,14 3,35 2,24 

Bens de Consumo 
Duráveis (BCD) 

0,17 0,27 0,31 1,9 2,18 2,5 4,01 3,69 3,39 

Bens de Consumo 
Semiduráveis e Não 
Duráveis (BCND) 

-0,54 -0,57 0,28 -1,38 -1,94 -1,66 5,36 3,28 2,01 

    Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coord. Estatísticas conjunturais em empresas. 

   Elaboração: DCEE/ ABIMAQ 

 
Tabela 3 - Índice de Preços ao Produtor, segundo as Indústrias Extrativas e de Transformação 

(Indústria Geral), Brasil, últimos quatro meses. 

Indústria Geral e Seções 

Variação (%) 

Mensal Acumulado do ano Últimos 12 Meses 

jul/25 ago/25 set/25 jul/25 ago/25 set/25 jul/25 ago/25 set/25 

Indústria Geral -0,31 -0,21 -0,25 -3,43 -3,63 -3,87 1,35 0,47 -0,4 

B - Indústrias Extrativas 2,46 -1,39 0,53 -12,78 -13,99 -13,53 -9,81 -6,29 0,07 

C - Indústrias de 
Transformação 

-0,43 -0,16 -0,28 -2,96 -3,11 -3,39 1,92 0,79 -0,42 

        Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coord. Estatísticas conjunturais em empresas. 
        Elaboração: DCEE/ ABIMAQ 

 
Tabela 4 - Índice de Preços ao Produtor, por tipo de índice 

Categorias de Uso 
Variação (%) 

Setembro/2025 
Agosto/2025 

Acumulado do 
ano 

Últimos 12 Meses 

Fabricação de máquinas e equipamentos -1,17 1,52 3,84 

    Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coord. Estatísticas conjunturais em empresas. 
 Elaboração: DCEE/ ABIMAQ 
 

 
É permitida a reprodução deste texto e dos dados nele contidos, desde que citada a fonte. 
Reproduções para fins comerciais são proibidas. 


